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UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO 

CONSELHO UNIVERSITÁRIO

RESOLUÇÃO Nº 19/2017
Estabelece o Regimento do Mestrado Profissional em Sociologia em Rede Nacional/Univasf - PROFSOCIO/Univasf.
O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO, no uso de suas atribuições legais e estatutárias;

CONSIDERANDO o que consta do processo nº 23402.002419/2016-44 e,

CONSIDERANDO a aprovação por maioria da plenária, em reunião ordinária realizada no dia 29 de setembro de 2017,
      RESOLVE:
CAPÍTULO I
DA NATUREZA E DOS OBJETIVOS
Art. 1° O Mestrado Profissional de Sociologia em Rede Nacional, sob coordenação geral da Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ), denominado PROFSOCIO/Univasf, é um programa de Pós-Graduação stricto senso de caráter semipresencial com oferta simultânea nacional, no âmbito do Sistema da Universidade Aberta do Brasil (UAB) e da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). O curso foi idealizado pela Sociedade Brasileira de Sociologia (SBS) e pela FUNDAJ e será realizado por instituições parceiras ligadas a uma Rede nacional de instituições de Ensino Superior, conduzindo ao título de Mestre em Sociologia.
Art. 2º O PROFSOCIO/ Univasf visa à capacitação de professores de Sociologia para o exercício da docência no Ensino Médio, com o intuito de contribuir para a melhoria da formação profissional na área e a melhoria da educação do país.
Art. 3º O PROFSOCIO/Univasf tem como área de concentração “Ensino de sociologia”, com as seguintes linhas de pesquisa:
I – Educação, escola e sociedade;
II – Juventude e questões contemporâneas;
III – Práticas de ensino e conteúdos curriculares.
Art. 4º O PROFSOCIO/Univasf será regido de acordo com o que dispõem: 
I - A Legislação Federal de Ensino Superior;
 II - O Estatuto e o Regimento Geral da Univasf;
 III - As Normas Gerais das atividades de Pós- Graduação da Univasf;
IV- O Regimento e as Normas Acadêmicas do PROFSOCIO/Univasf/Rede Nacional;
V- O presente Regimento.
CAPÍTULO II

DA ORGANIZAÇÃO
Art. 5° O PROFSOCIO/Univasf organiza-se em três níveis:
I – Conselho Gestor;
II – Comissão Acadêmica Nacional; 
III  – Colegiado Acadêmico.
Parágrafo único. O Conselho Gestor e a Comissão Acadêmica Nacional são regulamentados no regimento geral do PROFSOCIO nacional.
Art. 6º As atividades do PROFSOCIO/Univasf serão coordenadas pelo Colegiado Acadêmico (também chamado de Comissão Acadêmica Institucional) do curso na Univasf. Este trata-se de uma comissão executiva, presidida pelo (a)Coordenador(a) Acadêmico Institucional ou, em sua ausência, pelo(a) vice coordenador(a) e composta por docentes do PROFSOCIO/Univasf e um representante discente, em consonância com o regimento geral para cursos de pós-graduação stricto sensu vigente na Instituição.
[image: image1.emf]Parágrafo único. O(A) Coordenador(a) Acadêmico Institucional e o(a) vice coordenador(a) são membros do corpo docente com grau de doutor, designados pela Instituição Associada, obedecendo às normas de eleição para as coordenações de Colegiado da Univasf.
Art. 7° A organização acadêmico administrativa do PROFSOCIO/Univasf será composta pelas seguintes estruturas:
I - Conselho Universitário como instância superior de caráter normativo, deliberativo e de recurso final contra as decisões da Câmara de Pós-Graduação;
II - Câmara de Pós-Graduação como instância consultiva e deliberativa em matéria acadêmico-administrativa, resguardadas as normas gerais aprovadas pelo Conselho Universitário e pelo PROFSOCIO/Univasf;
III - Colegiado Acadêmico do PROFSOCIO/Univasf, que é uma comissão executiva e integrada por todos os docentes do Programa, pelos representantes discentes e pelo (a) secretário (a) do Programa, respeitadas as normas do estatuto da Univasf.
IV - Secretaria do PROFSOCIO/Univasf exercida por um (a) Secretário (a), subordinado (a) à Coordenação do Colegiado, com a atribuição de executar todas as atividades de cunho administrativo e necessárias à manutenção do funcionamento do PROFSOCIO/Univasf.
§1° O Colegiado Acadêmico do PROFSOCIO/Univasf se reunirá preferencialmente em caráter ordinário uma vez por mês e extraordinariamente quantas vezes forem necessárias.

I – coordenar a organização e execução de todas as ações e atividades do curso na Instituição;
II – representar, na pessoado(a) coordenador(a) ou do vice-coordenador o PROFSOCIO em todas as instâncias internas e externas à Univasf;
III – propor o credenciamento e/ou o descredenciamento de membros do corpo docente ao PROFSOCIO/Univasf;
IV – coordenar a aplicação dos exames nacionais de acesso, das provas e de outros instrumentos de avaliação dos discentes na Instituição Associada;
V – definir, a cada período, a programação acadêmica e a distribuição de atividades didáticas entre os membros do corpo docente na Instituição Associada;
VI – definir, em consonância com as normas vigentes na Univasf:
a) As normas e critérios de avaliação dos discentes e de obrigatoriedade de frequência dos discentes em cada atividade;
b) As normas e critérios de trancamento e cancelamento da inscrição de discentes em disciplinas, de cancelamento da matrícula ou de desligamento do discente;
c) As sanções cabíveis às infrações disciplinares dos discentes;
d) O prazo máximo para integralização do curso pelos discentes.
VII – Organizar atividades complementares, tais como palestras e oficinas.
Art. 9º São atribuições do(a) Coordenador(a) e do(a) Vice- Coordenador(a):
I – representar o PROFSOCIO/Univasf em todas as instâncias da UNIVASF, de outras instituições e da Coordenação Nacional do PROFSOCIO/Univasf, respeitadas as deliberações superiores da Câmara de Pós-Graduação e/ou do Conuni;
II – Convocar as reuniões do Colegiado e presidi-las
III – Supervisionar a execução de todas as atividades acadêmicas e administrativas vinculadas ao PROFSOCIO/Univasf;

IV – Desempenhar todas as atividades administrativas e acadêmicas no âmbito do PROFSOCIO/Univasf.
 V– Elaborar e/ou coordenar os planos de aplicação de recursos recebidos, submetendo-os a aprovação do Colegiado Acadêmico;
IV – Executar as deliberações do Colegiado Acadêmico e acompanhar as atividades didático-pedagógicas do PROFSOCIO/Univasf, dando publicidade das decisões aos interessados na forma de comunicações internas, ofícios, mensagens eletrônicas, página na internet e outros instrumentos, conforme a natureza de cada matéria;
VII  – Decidir “ad referendum” do Colegiado Acadêmico, assuntos urgentes da competência do mesmo, mas deles prestando contas posteriormente, em próxima reunião do Colegiado Acadêmico;
VIII  – Indicar ao Colegiado Acadêmico, docentes para o cumprimento de atividades específicas relacionadas ao desenvolvimento do Programa.
IX – Zelar pelo bom funcionamento do curso e das relações entre seus partícipes.
CAPÍTULO III
DO CORPO DOCENTE
Art. 10. O corpo docente do PROFSOCIO/Univasf é constituído por docentes permanentes e colaboradores de acordo com o respectivo regimento geral para cursos de pós-graduação stricto sensu.
§1º O núcleo permanente do Programa deve ter no mínimo seis docentes que atendam aos seguintes critérios:
I – ter obtido o título de Doutor ou Mestre há pelo menos um ano;

II – comprovar experiência em orientação acadêmica de monografia, iniciação científica, mestrado ou doutorado;

III – apresentar produção intelectual coerente com a proposta pedagógica do PROFSOCIO/Univasf e de acordo com o documento vigente para a área de Sociologia e Ciências Sociais da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).
§2º Os professores colaboradores devem atender ao estabelecido em portaria da CAPES editada para tal fim.
§3º A proporção entre docentes permanentes e colaboradores em cada Instituição Associada deve obedecer ao previsto por seu regimento geral para cursos de pós-graduação stricto sensu.
Art. 11. No recredenciamento dos docentes, deverão ser observados critérios que digam respeito a sua produção científica e acadêmica vinculadas ao programa no triênio, a saber:
I – ter orientação concluída;
II – comprovar produção científica/técnica resultante de orientação;
III – ter ministrado disciplinas.
CAPÍTULO IV

 DAS ATRIBUIÇÕES DOS DOCENTES
Art. 12. É função do docente regular do PROFSOCIO/Univasf:
I – 
Ministrar as disciplinas regulares obrigatórias e/ou optativas semestrais periodicamente.
II – Disponibilizar orientação a pelo menos um projeto de pesquisa discente cabível com suas temáticas e de acordo com suas condições, a cada ano – não podendo tal número exceder a cinco orientandos.
III – Compor e participar das atividades do Colegiado Acadêmico
IV – Fomentar ou auxiliar em atividades extra-acadêmicas que possam contribuir com a formação profissional e intelectual dos discentes.
CAPÍTULO V

DAS ATRIBUIÇÕES DOS DISCENTES

Art. 13. É atribuição do discente regularmente matriculado no PROFSOCIO/Univasf:
I – Estar em dias quanto aos procedimentos de matrícula e regularização da Univasf, obedecendo os prazos estabelecidos e divulgados via edital e calendário interno.
II  – Frequentar com assiduidade as atividades regulares e extraordinárias do curso, acompanhando adequadamente o processo de formação.
III – Integralizar a carga-horária mínima de atividades e apresentar publicamente Trabalho Final de Curso como pré-requisito para reconhecimento da conclusão.
IV – Participar das reuniões de colegiado em caso de convocação como representante discente ou quando em defesa de assunto que lhe interesse.

Parágrafo único: O ingresso, manutenção e a integralização de carga-horária do discente serão realizados sob orientação do regimento geral e respeitando as normas instituídas pela Univasf.
CAPÍTULO VI 

DA DURAÇÃO DO PROGRAMA E DOS PRAZOS
Art. 14. O tempo máximo para integralização do PROFSOCIO/Univasf é de 24 (vinte e quatro) meses, permitindo-se uma única prorrogação de até 12 meses, quando devidamente justificada, e requerida em até 30 (trinta) dias antes do prazo regulamentar, conforme disposto no Artigo 26 da Resolução 09/2014 – Conuni/Univasf.
Parágrafo único. No caso de alunos admitidos por transferência, será considerada, como data de início do PROFSOCIO/Univasf, a data de ingresso no primeiro Programa ou no Programa de origem, excluído o tempo de interrupção de estudos.
CAPÍTULO VI

DO EXAME NACIONAL DE ACESSO E MATRÍCULA
Art. 15. A admissão de discentes no PROFSOCIO/Univasf se dá por meio de exame nacional de acesso, regulamentado por edital.
Art. 16. Podem matricular-se no PROFSOCIO/Univasf os candidatos que atendam aos requisitos definidos por edital e que sejam classificados no exame nacional de acesso referente ao ano da matrícula.
§1º O calendário das matrículas dos discentes nas Instituições Associadas é definido pelo edital do exame nacional de acesso.
§2º A matrícula e conferência da documentação dos candidatos classificados no exame nacional de acesso são de exclusiva responsabilidade de cada Instituição Associada.
Art. 17. Os discentes do PROFSOCIO/Univasf integram o corpo discente da Instituição Associada na qual se matriculou de acordo com o respectivo regimento geral para cursos de pós-graduação stricto sensu.
Art. 18. Solicitações de trancamento de disciplina ou matrícula serão avaliadas pela Comissão Acadêmica Institucional observando o regimento geral para cursos de pós-graduação stricto sensu Univasf.
CAPÍTULO VI
 DO PROJETO PEDAGÓGICO
Art. 19. O projeto pedagógico nacional do PROFSOCIO/Univasf oferece atividades didáticas, presenciais e a distância, organizadas em disciplinas obrigatórias, disciplinas eletivas e trabalho de conclusão de curso, conforme a matriz curricular definida pela Comissão Acadêmica Nacional.
§1º A cada ano, as disciplinas do PROFSOCIO/Univasf são oferecidas em três períodos letivos: Semestre 1 (março-junho), Semestre 2 (agosto-novembro) e período de Verão (janeiro-fevereiro), segundo a programação estabelecida pela Comissão Acadêmica Nacional.
§2º A equivalência entre carga horária e créditos das disciplinas é definida de acordo com o regimento geral para cursos de pós-graduação stricto sensu de cada Instituição Associada.
§3º Docentes interessados atuantes na Univasf poderão ofertar disciplinas eletivas suplementares, mediante prévia aprovação pela Comissão Acadêmica Nacional.
Art. 20. Cada disciplina obrigatória possui um docente institucional designado pela Comissão Acadêmica Institucional de cada Instituição Associada, dentre os membros do seu corpo docente, cuja responsabilidade é lecionar; elaborar, aplicar e corrigir as provas; avaliar o desempenho dos discentes e emitir o conceito final.
Art. 21. As disciplinas básicas do PROFSOCIO/Univasf são as disciplinas obrigatórias ofertadas nacionalmente durante os quatro semestres regulares do programa, cuja denominação e ementa são elaboradas e divulgadas pela Comissão Acadêmica Nacional.
Art. 22. O exame de qualificação consiste numa aula de Sociologia com a duração de cinquenta minutos, acompanhada do projeto de trabalho de conclusão de curso.
§1º O exame de qualificação ocorrerá ao final do segundo período letivo regular do programa.
§2º Está autorizado a prestar o exame de qualificação o discente que tenha sido aprovado em todas as disciplinas básicas.
§3º Ao exame de qualificação de cada discente é atribuído o grau de Aprovado ou Reprovado.
§4º Cada discente tem duas oportunidades para obter aprovação no exame de qualificação desde que não ultrapasse os dezoito meses compreendidos no período exigido para integralização do programa.
CAPÍTULO VII 
DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
Art. 23. As modalidades de trabalho de conclusão de curso do PROFSOCIO/Univasf seguem as normas da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior que regem os mestrados profissionais, podendo ser as seguintes:
I – dissertação;
II – projetos de intervenção didática;
III – materiais didáticos ou instrucionais.
Parágrafo único. Para todas essas modalidades, os trabalhos de conclusão de curso devem estar enquadrados nas linhas de pesquisa do PROFSOCIO/Univasf, obedecendo a legislação vigente para a área, e apresentando os itens mínimos para a produção de trabalhos científicos, tais  como justificativa, objetivos geral e específicos, quadro teórico e metodologia.
Art. 24. Os critérios de avaliação e a composição das bancas  examinadoras são definidos pela Comissão Acadêmica Institucional de acordo com o regimento geral para cursos de pós-graduação stricto sensu da Univasf.
Parágrafo único. A aprovação no trabalho de conclusão de curso está condicionada à aprovação no exame de qualificação.
CAPÍTULO VIII 
DAS ORIENTAÇÕES
Parágrafo único: Todos os trabalhos finais deverão ser desenvolvidos sob orientação de um professor regularmente vinculado ao colegiado do PROFSOCIO/Univasf.
Art. 25. Cada discente deverá contar com a orientação de um professor regular do curso, podendo ser o mesmo co-orientado por um pesquisador externo.
Art. 26. O co-orientador dos discentes deve possuir nível de instrução similar ou superior ao do orientador.
Art. 27.  Compete ao orientador:

I – Acompanhar o desenvolvimento dos trabalhos, fornecendo diretrizes básicas para a sua conclusão.
II – Fornecer informações sobre os materiais bibliográficos necessários para o desenvolvimento da pesquisa discente.
III – Atentar para os prazos de defesa instituídos pelo calendário acadêmico de pós-graduação da UNIVASF.
IV – Autorizar a defesa de TCC bem como organizar e presidir a banca de avaliação.
V – Manter o colegiado informado quanto à inadimplência, ausência ou abandono pelo discente de suas atribuições.
Art. 28. Compete ao co-orientador
I – Substituir o orientador em caso de ausência ou inadimplência quanto a suas atribuições frente ao discente.
II  – Auxiliar no desenvolvimento do aspecto lógico da pesquisa do discente
Art. 29. Em casos de substituição de orientação o colegiado deverá ser notificado pelo orientador vigente, podendo este indicar outro pesquisador ou solicitar apoio do colegiado acadêmico.
CAPÍTULO IX
DOS REQUISITOS PARA OBTENÇÃO DO GRAU
Art. 30. Para concluir o PROFSOCIO/Univasf e obter o respectivo grau, o discente precisa:

I – ter sido aprovado nas disciplinas obrigatórias definidas pela Comissão Acadêmica Nacional e cumprido o total de créditos previsto;

II – ter sido aprovado no exame de qualificação;
 III – ter o trabalho de conclusão de curso aprovado;
IV – ter enviado a versão final do seu trabalho de conclusão de curso à Comissão Acadêmica Nacional para publicação;
V – satisfazer todos os requisitos da sua Instituição Associada para emissão do diploma.
Art. 31. A Comissão Acadêmica Nacional emite certificado de cumprimento das exigências referidas nos incisos II) e IV), que são requisitos para a emissão do diploma pela Instituição Associada de acordo com o respectivo regimento geral para cursos de pós-graduação stricto sensu.
Art. 32. Os prazos para integralização do PROFSOCIO/Univasf seguem o regimento geral para cursos de pós-graduação stricto sensu de cada Instituição Associada.
CAPÍTULO IX
 DAS BOLSAS DE ESTUDO
Art. 33. A concessão das bolsas de estudo é condicionada pela quantidade ofertada por agências de fomento e de acordo com os princípios estabelecidos no edital do Exame Nacional de Acesso.
Art. 34. A manutenção da bolsa de estudos está condicionada à matrícula do discente, em cada período letivo, em todas as disciplinas e demais atividades previstas no projeto pedagógico do PROFSOCIO/Univasf.
Art. 35. A bolsa de estudos será cancelada nos seguintes casos:
I – duas reprovações, na mesma disciplina ou em disciplinas distintas;
II – uma reprovação por frequência;
III – duas reprovações no exame de qualificação;
IV – trancamento de matrícula, exceto nos casos previstos em lei;
V – quaisquer outras circunstâncias previstas no regimento geral para cursos de pós-graduação stricto sensu da Univasf.
CAPÍTULO X
DO ACESSO ABERTO AO CONHECIMENTO
Art. 36º O acesso aberto ao conhecimento produzido no âmbito do PROFSOCIO/Univasf tem os seguintes objetivos:
I. Favorecer o acesso público e gratuito ao conhecimento;
II. Preservar a memória institucional;
III. Dar visibilidade e divulgar a produção intelectual de docentes, discentes e egressos;
IV. Apoiar o planejamento e a gestão da pesquisa;
V. Estabelecer diretrizes de registro e publicização da produção intelectual.
Art. 37. O acesso aberto instituído pelo PROFSOCIO/Univasf será realizado por meio de repositório digital, devendo respeitar os padrões aprovados pela Comissão Acadêmica Nacional.
Art. 38. A utilização do repositório digital do PROFSOCIO/Univasf é mandatória para toda obra intelectual produzida no âmbito do programa, compreendendo:
I. Versão final de dissertação de mestrado aprovada em banca examinadora como pré-requisito para emissão de diploma;
II. Relatório de pesquisa aprovado pelas devidas instâncias colegiadas, com dados primários associados, como pré-requisito para conclusão do trabalho e sua inclusão em avaliação de desempenho;
III.  Postprint de artigos científicos imediatamente após sua publicação, como pré-requisito para sua inclusão em avaliação de desempenho;
IV. Metadados e original de artigo científico aprovado para publicação sob cláusula de embargo, com disponibilização de texto completo após cumprido período de embargo definido pelo periódico em que será publicado, como pré-requisito para sua inclusão em avaliação de desempenho;
V. Comunicações apresentadas em congressos ou conferências, como pré-requisito para sua inclusão em avaliação de desempenho;
VI. Livros e capítulos de livros, como pré-requisito para sua inclusão em avaliação de desempenho;
VII. Produções em áudio, audiovisual e hipermídia assinados por autores do PROFSOCIO/Univasf.
Art. 39. Os autores deverão ceder ao PROFSOCIO/Univasf, gratuita e não exclusivamente, os direitos de utilização não comercial das obras intelectuais, durante o prazo de vigência dos direitos autorais, em qualquer meio ou veículo, inclusive e principalmente o digital, em todos os países e idiomas, para fins de disponibilização pública gratuita e de utilização não comercial, reservados aos autores os direitos morais e os usos comerciais das obras intelectuais de que forem autores ou titulares.
CAPÍTULO XIII
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 40. Os casos omissos neste Regulamento são decididos em primeira instância pelo Colegiado Acadêmico do PROFSOCIO/Univasf, cabendo recurso à Câmara de Pós-Graduação da Univasf.
Art. 41. Este Regulamento entra em vigor na data da sua aprovação, revogada as disposições em contrário.
Sala das sessões, 29 de setembro de 2017,
JULIANELI TOLENTINO DE LIMA

PRESIDENTE
